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N. 15. Quinta feira 3 de M 

O Ceo é de Tupâ! a terra é n^ss$| ^ 
Nossos pães a regarão com seu san^ 
A nós toca morrer para vingal-os. 

MACALILAEíIí 

ÁIN ATUEM A ü! 
Maldirção aos üaiiiilores que compromct- 

•}(im o Mouarclia! maldirção aos que se não 
Icvíiiiiareiu para dcHender a Liberdade em 
p -ripo. e que não lomarem por diviza COINS- 
TITÜICÃO OU MORTE!!! 

O Tebyrecá. 
Ainda a sessão du dia 18. 

Nunca desdn qne lemos Assembléa, assistimos 
a uma sessão tão brilhantR, como essa que leve 
lugar .1)0 dia 18 do correnlp.' não cessamos por 
isso de lamentar a deplorável falta de lun lachi- 
graplio, para que podessetnos fazer patentes a nos- 
sos amigos o coiKidadãos, os grandes, verdadei- 
ramente grandes discursos dos mais distiuctos par- 
lamentares  que o   Brasil possue. 

Tractavã-se da irpresentação oírererida pela 
commissão de Justiça, pedindo a S. M. o impe 
rador que liouvesse por bem sobrV-tar na execu- 
ção do § 4-0 do arl. 6.* da lei de i3 de uovem 
liro de i84i. em virtude da qual o Ministro da 
Fazenda mandou arrecadar o» dinheires dos cr- 
pliãos,  exorbitando a  disposição da lei. 

o O Sr. Anloniii Carlos rompeo a discussão: es- 
te veiho ornamcnlo da Tribuna Brasileira, oppoz 
se á representação, com todo o pezo de sua vas 
ta erudição: não porque a repn sentação não me- 
recesíe sua approvação; não porque, não reconlie- 
resse qne. a voracidade do Ministro da Fiizeuda 
era tal, que não se importava com a mina e mi- 
séria dos orphâos com lauto que elie obtivesse 
dinheiro, porem sim porque em virtude do nlli- 
ino proredimenio do Ministro do império para 
com * representação da Asssembléa, julgava que 
«"sta por sua dignidade, por honra da provincia, 
não devia mais dirigir-se a um lal governo; de 
«enlidii em um brilhante quadro, iodas as malcla- 
dis do acíual ininislerio; discerr^o largamente 
acerca dns uuiles que tem feilo ao paiz. moslran- 
dn os perigos que cereão o ihrono do Joven Prin- 
ripe, entregue como está nas garras de semelhan 
tes jbutri'-; fez vrr ainda, qne esses monstros 
tudo si! níkarão ao desejo insaciável  de aiandu e 

de dinheiro,  ainda   qne acnsla   do  misero Brasil; 
e  depois   de   fazer  a  mais apropriada  e engraça- 
da caricatura de cada   um dos mini.-tros, e de al- 
guns  dos  novos conselheiros,  exclamou—que co- 
mo  velho Paulista, não consentiria  com sen rol», 
qne a Assembléa   passasse   pelo novo dissabor de 
ver sua  representação  despresada,   e calcada   aos 
pés, por Uni  ministro, a quem parece que a a^- im 
posiçíio de mãos — ai]t\géçou-\h(s de  tal  níãiieira a 
cachola, _e sublilison-íhe  a inteligência,  qne pon- 
do enchergar, fo  qne ninguém mais   pode)   as ri- 
dienlas e insustentáveis inconstitucionalidadcs, que 
entiumerau  no  sen   engraçado  oíTirio,  findando O 
nobre deputado o  seu  discurso dizendo  que  se a 

áAssembléa  remellesse  semelhante representação , 
•D ministro certo  não   lhe   daria   o   preciso   passo 
d'introdncçâo á ptosença de S.  M. f.  o €, porque 
embora a commissão nzas«e da maior moderação, 
e mesmo alé de uma lingua|em  adiáphora e sem 
côr,   sempre a fastidiosidade   do Ministro a  re-rei- 
lana; na sua opinião não pode  ser apresentado  a 
S.  M<,   ludoo que não for  pirfnmado de  âmbar 
ensopado em essência de rozas de Chiraz, coberto 
de assnear   Candi,   e  rospiado com   largas   gotas 
de  oloroso  e sapido  mel  de   Ilybla   e   do   monte 
Jlynulo; ora essas qn. hdades não sei sel«m arí-pre- 
sentação,  e n'esse  caso.   elle a   lançará  com des- 
pies<t para baixo da meza,  e  dirá como (Jilaudo 
disse tirando a espingarda  a Cyiuosco,  e  atirando 
CCJI ella   ao mar — 

Lo lolse e disse — per che pin non slia, 
Mai cavalier perte d'essere ardila 
Ne quanto il b^iom vai, mai piu si vanti 
li rio per te Vülcr,  qui giu rimanti. 

— para que mais nüo sneceda, que nm cavai 'iro, 
c<ini socono l<o se torne onzailo, nem qinnto »ale 
o bom, por ti se gabe o mao de vaer, fica-lo 
aqui em baixo — (lançando a esinngarda ao mar). 

— O Sr. Martim Eranrisco — este venerando an- 
cião que sellon com seu punho o aclo da Inde- 
pendência de nossa pátria, abalado pelas emoções 
qne na saila e galerias, causarão as vozes do pa 
tiiolisino» enunciadas por s^n illustre irmão, d'S- 
ceo da Cadeira, e spezar de nchnr-se tão alialitn 
pelo pezo dos annos, e das eníVnnidades que o 
acabruuhãu,  [)roiiuaciou uai dUcnráO, como aii!« 



2 O Tebyrega' 
{!:> não tikili-:miít!> vi.-.ío! ura o velho da índepcn" 
(IttOfi;:; fjiis ("aíiUMlo IMí !í>.ii)rço sobro pi üiesüio, 
liaí^cia dar o nlliuio  afewl'! PIü pro! 
que  sesüpre aüíftü,   <•■ 

,eíía iislua 
M:  iüije  \5;i  fOtrcym" á Vü- 

líiciil.uio   do-i   mais IJOITCíIíÍOíí   üioasirosl 
IViiicipion üiosl! aii JL) rjiiti coui rsio !iiinis!crIo , 

iiada liüliainoi tjtie vsperar: discomMi sobre a iü- 
e<JnsltínÈiohaliia<tR áa l<H i!n reforma ji!<li(ií;ria; 
ino/troit qtífí eüa désfcniiido a Consiilnição aca- 
!)aia rom as tuais palufares garantias do ['ovo 
BrasHei-ro: (V,ü ver (\\\i'. ntio havia pia no mun- 
do, onde o dcspolisiíio l'oí?fi lão bom coHsliloido, 
oomo o (jiie st; (jiicr por essa reforma, a que se 
íiiio devia obediência: fez ver (jue de modo al- 
^iim se podia tornar a represcolar ao miniílcrio, 
iji;e ja por diiiiá veze» tinha traclano com des- 
preso nossa prnvincta qfte reconhecia a nnccssi' 
tlade da roprercntaçiti porem (jne não podia vo 
l;ir por elln, porijin; entendia ser indiano á jiro- 
vincia, e á Asseinldéa, o tornar a dingit-se a nm 
tal goierno; e rematando o sen discurso, fez nma 
pintora tal do miscro estado a qno o governo 
tem levado o Brasil, epie muitos chepárao a der- 
ramar lagrimas, e dVnhc Iodos os expecladores, 
se divisava um velhu militar cheio de cicatrizes 
dos golpes recebidos nas campanhas do Soldo Im- 
pério, com a cabeça cobürta de respeitáveis cans, 
o rpial conservando aindi em sen coração o fogo 
vivo do patriotismo, de tal fôrma se abalou «om 
as palavras do eloqnenle orador, que esses olhos 
qoc nunca verterão lagrimas ao aspecto dos maio- 
ics perigos, arrasavão-se em pranto o entre sôni- 
cos e gemidos murmurava, — minha pátria, minfui 
pobre pátria,— 

O Sr. Paula o Sonza pedio a palavra: qnem des" 
conhece os talentos d'este illnslro parlamentar? Fa" 
zendo igual piulnra de nossos males, e do próximo 
c infallivel desmantelamento do Brasil, se os vão, 
negocio» públicos, continuarem a caminhar como 
pate.nt ndo lodo o ódio qne se deve votar a um 
ministério acintoso, e qne marcha de precipício cm 
precipicio: desennolvendoos inales que essas chama- 
das ,cis de reforma trarão ao Brasil, pela dissemi- 
nação por lodo o Império dos innumeraveis esbir- 
ros da policia, pelas resistências qne encontrarão, 
e desgraças qna hão-de produzir; discordou po- 
rem de seos honrados coliegas, quanto a não re- 
presentação— Nós devemos (disse elle) fazer jos- 
tmienle aqnillo qne o ministério não quer qne 
façamos: o ministério quer acabar com o direito 
do petição, c nós devemos representar sempre o 
sempre, tudo quanto nos convier, e for con.ln- 
icnte aos ioleirsses do* povos, mostrando assim, 
qne só á furça do canhão cederemos de nm direi- 
lo qne a Constituição nos garante: em qn.mlo não 
formos agredidos, oxclamen elle, em quanto o mi- 
nistério não violentar abertamente nós não devemos 
nem ceder nm passo, nem sahir fora das vias 
roostilncionap-: o como por ora não sotfios 
;iirula ancomellidos pela ftirça abcrtamínle, 
tiãi) cedamos de nm dircilo nosso,» porque 
cnlâf) entenderão taivoz qne nós abandona- 
mos tuna de nossas mais sagradas garantias; 
sa  o   UIíIIÍòUMíO  aççeit»,   faze-nop   um   bcu>» 

se não acceilu, e mais uma razão, c mais 
URI motivo que os povos ierão de amaldi~ 
çoal-o: discorreo ainda o nobre orador, so,- 
bre a íutilidade «los motivos aüegados pelo 
itjiiuslro para não accoilar a nossa represen- 
tação, liioslrou, (|ae cm todos os paizes di» 
mumio os cidadãos se dirigem dii oclamcníe 
ao Soberano, que é obrigado a ouvir Iodas 
as queixas de seu povo. c decidir ao depois 
o que entender de justiça: mostrou que em 
outros tempos nossos Reis não se despresa- 
vão de ouvir as queixas de seus subditos, e 
(Mie só O ministério aciual se leaibrava dt; 
arrancar-nos um direito, que nunca foi con- 
leslado pelos maiores lyrunuos que o mun- 
do  lem   conhecido. 

O Sr. Antônio Carlos em npposição ao elo- 
qüente e lógico discurso do nobre Senador 
apreseulou   as   seguintes   razões: 

Que a representação não devendo ter exi- 
lo algum favorável, senão acerescimo de ludi- 
brio para a província, era inteiramente su- 
pérflua; e nem o dever se perdia, porque 
na Asssembléa Geral os membros d'esta ca- 
sa que 11'ella tem assento o poderão fazer; 
furtando-se assim a presente AÃsemblca á ver- 
gonha de curvar-se ante um ministério que 
não conhece nem o que é honra, nem o 
que é virtude, e nem o que é justiça; e que 
demais c tempo epie tem de decorrer ate 
o ajuntamento da Assembléa Geral, não c 
certamente superior ao tempo que gastará o 
ministério em decidir uma representação qual- 
quer, sendo muito principalmente tão avesso 
como é á todos os interesses d'esta provín- 
cia. Entretanto a representação passou em 
primeira discussão, votando contra ella mui- 
tos Srs. Deputados; mas as sensações pro- 
duzidas na Assembléa e no publico, forão tão 
desfavoráveis á representação, que no dia se- 
guinte ella foi quasi unanimemente adiada 
até que a commissão de Constituição e Jus- 
tiça apresente o sen parecer acerca da por- 
taria do Ministro do Império recusando a re- 
cepção   de nossa representação. 

Dcsnpontamento ila facção absolutiita! 

A sessão do dia E8 desenganoo aos humüdes 
escravos Io impcuidor Vasconcellos I moslríndo- 
llies qoão compactos se achSo os inabaláveis anii- 
gos da (lonslíiniçào cm pedaços e do Sr. D. Pe- 
dro 11. O celebre meniiro^o inventor da nave- 
gação do rio S. Lonreix o di Silva cançoo-se de- 
balde cm escrever aos seos alílrmanáo-dies qne 
na Assembléa havíão divisões políticas. Miserável' 
qno hoje deve eslar desenganado de qne, os Ini 
mígos dos troutos, e d'es-c barbara recniiamenlo, 
itnnca estivcjão, nem tão fortes, nem lão unidos. 
nem lão contenles roír.o hoje. Cuidais acaso .'jiit 
o VüSMJ mperadoy Vasr.oüeeüos I IsaJc subaictt-ei 
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O Tebjre^a5 3 
o Brasil aos seus Rtífaodos caprichos? infames! por 
venltira pensaes «jne elle nos melia cuci com 
suas fragatas, e cotn esses 800 recrutas da Praia 
Vermelha? mUeriiveu! aca»o •crcdiiaes, que coii! 
p.-gBí eslupidüt; habitadores da rua da Quitanda 
io   íiio,    poderei)*  firmar a escravidão no Brssii? 

A omir-se o lirai-il (papel) e a Senfineila do 
Sr. imperador Vascoiicoilos a Proviocia do S. i^au- 
lo não ó se não couiposta d'! roncadores e cohardes... 
v ostes insüh.os são .u^ui repelidos por certos íesafo- 
railns pnpviíoias, uiu dos qna^s levou a pouco sesi 
arrojo do ])odÍ! a um Píiülisla tiiso ilie désse uma 
i)'Tva chamada—paulista— para fa-íer.... quem 
nío vò (jue fàlcs desavergonhados andão cavando 
sua própria rnina com e«s«s pequenos insullos, 
que ora nos querem fazer? Et-cntai aqueile oulro, 
(jue snt«-l>oiiiein aqui chegou com malla as cos- 
ííSS e grosso bordão; o que uiz eiie? 10, são só 
para mim.... lopanlipías são só porá lil pois bem: 
guardai tuas palavras, e redobrai diusullos,,.. ide 
oíiVrecer-lc para gerdes om dos esbinos d'esse 
Código de sangue — reuni vossa parecirads, salií 
pejas ruas caniaddo o bymno da vicloria no dia 
em que o eslnpido elide de policia íizer a 1," vic 
lima em um dos amigos da liberdade! sim cantai, 
dançai cm de redor d'elía, cobri-a d'insull09 e do 
lama,   nós  vol-o  supplicanios.... 

Insensatos! marcai a pêndula do relógio: os des- 
graçados não veêm como apesar do nossos exlor- 
ços e de nossa gonerosi-dade correm as horas tão 
apressadas! 

O nome de Paulista está coberto de lama — qus 
governo, que província seria capa/, de lançar esse 
manifesto ao teu imperador Vasconcollos I? E por 
que não desembarcao esses não sei quantos mil 
homens, que vós dizeis que eslão em Símios, e 
que o lem do desafronlar? nós bem conhecemos 
o ten intento? lu queres que levianamente fuça- 
wihí alguma água cuja: queres que os amigos da 
liberdade briguem já; queres movimentos parciaes, 
desconcertados, para que então não somente pos- 
saes segundo cuidas facilmennle triomphar, como 
a'cm (Titso ostentar que ós lu o defensor da mes- 
ma Constituição, l\ão daremos como os Bahia- 
nos a poueo derao o triste o sanguinolento es- 
pectaculo, d'uma revolução inesperada e vãa, sem 
proveito real h cansa da Constituição e da liber- 
dade: somos inimigos do sangue, não queromos 
sangnr: mas descompondo de alto abaixo a escra 
valora de Vasvoncclios 1 armado com seu código 
e seus pnnhaes, não limemos nem seus canhões 
nem suas fragatas. Ataque o imperador Vasconcellos 
esta província: accometla-nos elle com força ar- 
mada, di ixe-se de nos ridicularizar com papel, 
invada esta terra sagrada dos Paulistas que nuu 
ca foi pizada por inimigo algum, venha em pessoa 
o estonteado bombeiro da Peuinsula, se então a 
província de S. Paulo não tomar as armas, mão 
apresentar em campo soa luzida o corajosa moci- 
dade, guiada por esses bravos, qoe outrora no 
Sul engrandrcerSo nosso nomo, se a província 
não se levantar para sahir no encoiilro do Bom- 
beiro, para batel-o, e derro!al-o; o ssgnir em 
Iriumpho a lançar por terra o infando ihrono do 
VasconceUos l essa horrofosa facção que nnllifi- 
coo, e fez suecumbir o Jovcn Principc o Sr.  I). 

Pedro II, si a grande e valente mocidado de S. 
Paulo que em todos os pontos da província se 
agita, e se prepara não corresse então as —ar- 
mas—• se vós, oh trahidores nos accomellerdes; 
e não soubermos derrotar-vos — então dai-nos apu- 
padas, c mandai-nos cobrir de lama: porem antes 
d'ísso, sabei, que é rematada e pueril vaidade. 
Cuidais acaso que nos have.is de surprehender, e 
que trememos, e nos sugeilaremos aos insullos 1 
desaforos de vossos beleguins? A Assembléa Pro- 
vincial fez o seu dever, esgotou os recursos legaes; 
fez ver com a linguagem da verdade os perigos 
porque vai passar o império: que resta agora? A 
execução do código se prepara: eslava reservado 
a um dos antigos lilhos da liberdade vir entre nós 
tentar assassinal-a! Todas as villas estão agitadas; 
e é n'esla lerrivol quadra que pretende tentara 
execução d'esse código de sangue!... Que ceguei- 
ra, meo Deus! — pois bem: nem-um Paulista de 
honra, uem-um amigo da liberdade deve acceilar 
o encargo de esbirro criado por esse código. Es- 
binos devem ser os escravos do absolntismo; el- 
les que o sejão; e suas violências devem ser re- 
batidas com outras violências: não ha meio termo. 
Paulistas — tende confiança na causa que defen- 
demos: escutai a mais pequena agitação parcial, 
ella só maios nos pode motivar: conservai-vos uni- 
dos para debellarmos nossos inimigos, que não nos 
podendo vencer pela força, nos desejão levar pela 
aslucia e manha ; opposição ao código por Iodos 
os meios   auetorisados pelas leis! 

Expirou como a flor inclinando a cabeça!!!. 

No dia 16 do tnez p. p. foi sepultado na 
Igreja do Carmo o ür. Bernardino José Ro- 
drigues Fjrreira, natural da Provincia do Rio 
Grande do Sul; este moço, que no espaço 
de mais de to annos que residio nesta pro- 
vincia, só adquirio amigos, acabou na flor da 
vida, antes de completar 25 annos de idade 
deixando uma viuva inconsolavel, e um filhi- 
nho ainda no berço; durante o curso do seus 
estudos, mereceo sempre a consideração de 
seus mestres, e a estima e a amizade dfc seus 
condiscipulos; formado em jurisprudência na 
Academia d'esla Cidade em i85S, começava 
apenas a gozar os fruclos de seus trabalhos, 
quando a morte veio pôr termo a sua existên- 
cia; elle não linha ainda trilhado o vasto cam- 
po da vida publica, mas nem por isso deixa- 
rá de ler em muitos pontos do Brasil, um 
amigo, ura condiscipnlo, que ao ler estas li- 
nhas chore sua perda prematura! Nós que 
partilhámos com elle as fadigas escolares; que 
mais de quatro vezes unidos colhemos os lou- 
ros com que erão premiados nossos esfor- 
ços; nós finalmente, a quem não foi dado di- 
zer-lhe o*u!(imo adeos, seja-nos ao menoí 
pertnittido derramar uma lagrima sinceraso- 
bre sua campa.      A terra lho seja leve! 



O Tebyreça'. 
A* Morle do Dr, B. J. R. F. 

Versa c.-t in luctiln) Cilliara mea, 
- et Oigauum meinn in vocera lleiitiiira. 

*A minha Citliara se trocou em 
tristes lamentos, e o meu Órgão 
tias vozes dos  que chorão. 

Job Cup. 30)v. 3i. 

Silencio,  Almas  chagadas do infortúnio.... 
Silencio ,   recebei   uma dôr   nova 
Nascida  de noticia tÃo amarga.... 
Como o—Calix   do Monte   ci'Oliveíias! 
liem vedes,   minha Githr'a é toda   prantos. 
E   o  meu   Órgão  as vozes   dos   que   chorão. 
Ah !  foi  para chorar ,  que eu  fiz  a  troca : 
Não siíi   o qi)e   voltei  ii'este eommercio , 
Alegrias   não   forão ,   que as  não   tinha 
Para haver  esta Cith'ra... oh!   quantas  iagriuias! 

Ctrpindo  em minha dôr inda tão  fresca , 
Procurei   avivar  minha   saudade      , 
Co  o  pranto do   Propheta , que chorava 
Sobre   a   grande —Cidade—cujo   Povo 
Stava o pão mendigando entre gemidos. 
Não  foi da  raaripoza o bater   d'azas 
fjue   n'urn   giro turbou-me  a  luz,   e   a vista: 
Foi um novo , um   sinistro pensamento 
Ai '   que   lã  dobra o   sino  d^gonia.... 
Triste   a   hora   da noite   ouvio   minha   alma,.. 
Triste a hora da noite ,   que gemia 
Em  torno  de meu   leito!!   oh! que suspiros... 
Que soluçar  sentido,  que  eu escuto!!. • 
Serão estes suspiros lastimozos • 
Da Harpa  de Malvina ,  que echoavfio 
Pelas   cavernas lugubres   de   Morven ?! • 
Não,   não  são:   esta dôr vem   de mais  perto: 
Aqui  ha corações  que   se. estallárão... 
Certo  expirou agora alguma vida! ! 

O'   meu  Amigo!!   es tu!?  porque tão cedo 
Pizas   aos pés   a  flor da mocidade ?! 
Por ventura medindo   o teu futuro 
Eucontraste  difficil a tarefa 
Da vida ?!   Tu achaste-a  semeada 
De coroas  d'espinhos ?! pretendeste 
Sondar   á teu sabor esses  mysterios 
Inexcrutaveis  todos da  hora extrema, 
E depois de os sondar  voltar a vida?' 
Pensaste   o que deixavas ? '• 

Flor  tão  nova, 
Que hias tudo adornar ,  o  teu aroma 
Perdido   está   nos  ares do   infortúnio!! 
A  tua  Primavera   foi   tão   breve 
Tão longo  o teu   Estio.... que  mirrou-te! 

Da tua  Espoza   as   lagrimas sentidas 
R.-gárão teu   cadáver , como um tronco 
Donde brotar  podesse a tua   vida! 
Ai  misera !   que chora sobre a  areia, 
Que as lagrimas  lhe   sorve, árida  sempre! 

Sim, aqui   esteve   á   pouco reclinado 
O  Anjo destruidor com  braço  alçado, 
E  sorrizo homicida   sobre os   lábios..., #    • 
Tão  solfrego  acruardava  o  ultimo  instante 
Dessa   vida   tso  juveu ,   e   tão   bella , J 
Q«t!   fugio d:entie nós ■ • 

Oh   como  se murchou tanta   esperança t 
Como seccou-Htí   um tão   raimozo  arbusto! 

Deu tão somente   um   frueto... ai  que esse fruetü, 
E' de   suas entranhas....  de seu  sangue... 
Nos seus   braços   com-sigo  o  levaria... 
Porem não   quiz   romper  n'essa  hora   extrema 
O laço   que  inda o—liga   á terna Espoza... 
Quem sabe ,   quem   penetra  esses segredos , 
Que   existem   no  eolloquio silenciozo 
Entra   Déos e   o mortal   em taes   momentos ! ? 
Anjos do Ceo,   guardae-lhe  esse  Thesouro 
No coração da   Espoza...  elle,  e   só  cila. 

Inda hontem ,   Paulicea ,  inda bontera   mesmo 
Roupas de azul  setim teu Ceo   trajava ! 
Ledo accendia  o sol teu  horizonte, 
Ledo  teu   horizonte  o  sol deixava: 
A  tarde   apparecia   redinada 
Em  um leito   de nuvens bonançozas: 
A   noite  rodeada de seus astros 
Compunha ura   só farol  á Natureza 
Este painel  estava harmonizado 
Co'a  vida   d'esse—par—que  tíí forniaste. 
Ella,  bem   como  a verde,  débil  eanna 
Nascida juneto   ao Rio caudaloso 
O—julgava um appoio,  onde encostava 
Seu   fraco  pensamento,   e   onde   podia 
Socegada  azilar suas virtudes. 
Elle , a   seu  lado ,   idolatrava   a  vida : 
Nunca julgou, morrer!...  dentro em sua alma , " 
Elle  a—chamava  o—Anjo   de  seus dias ! 
Mas  este  quadro  meigo  dissipím-se: 
Forma-se»  tempestade...   o  raio  estala! 
Apaga-se o—farol,   a tarde , os astros 
0 sol,  a   Natureza.,., é   tudo morte '• 
Dos primeiros  encantos despojada, 
Só reina a noite em meio  da procella. 
Ouvio-se o grito  fúnebre   pedindo 
Misericórdia ao Ceo... mas era tarde... 
Já   do leito   da  dôr   a Eternidade 
Tinha chamado a si i   como surrindo , 
O Espozo...  o Amigo... o sábio... e o virtuoso í 
E  o   reinado da vida!?, eil-o   findado. 
Ai  de mim , que o perdi ! ai   dos Amigos1 

O  que mais queres ,   Alma  solitária , 
Que te aproximas ao cadáver d'elle ?! 
Queres  pedir   ao Anjo  do  Calvário 
Que te  annuncie a volta de seus   dias 
Que tarda-te já tanto?!   ainda  é cedo. 
Paga-lhe agora a contrahida  divida — 
O  derradeiro—Adeos—volta «o  teu   lueto , 
O'   infeliz ! mastiga o pão de lagrimas. 

Anjo  de dôr !   ó filha  do  infortúnio 
Joven tão infeliz, que perdes tudo! 
Que mais queres ainda?!   ah'■  tu   cxclamas 
No   meio   de   teu   pranto inronsolavel 
" Pr'a que  o levno já ?!   deixem   que fique 
"  Algum  tempo inda   mais ,   quero ainda velo. 
" Porque  também  com  elle   não   me   levão ? 
" Meu adorado Espozo !..  ,,  ah !   mais não   podes. 
No  eommercio  da  dôr  fices vivendo!... 
Infeliz!   Deos metigue   a   dor  que soffres, 
Em quanto  nossas almas recolhidas 
N'um  circulo  cruel de  sofFrimentos 
Damos seu corpo á   fria  sepuítura.... 
* Feichada está... Deos  o julgou...   silencio. 

A. J. B. V, 

* Son  cereueil  est fermé: Diéu Tá jugé. Silence. 

Lamartine. 

■aphia Inxjafeial de Silva Sobi*]. 


